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PREFÁCIO  

 

 



Este livro surgiu de entender existir uma necessidade de se 

ter uma obra que contemple os registros históricos do regional e do 

município  de  Cabreúva  e  também  pudesse mostrar  um  pouco mais 

de sua geografia e riqueza natural, como, ligar a história da cidade a 

das  cidades  do  entorno,  Itu  e  Jundiaí,  chegando  a  região  de  São 

Paulo 





A ideia, então, é construir uma obra acessível e condensada, 

que  aborde  diversos  assuntos  sobre  a  município,  através  de 

pequenas resenhas sobre: geologia, ocupação da terra, demografia, 

biologia, etc., propiciando um material inicial, a ser complementado, 

pois  há  muito  a  se  trabalhar  sobre  os  temas  que  abordamos  neste 

livro. 





Procuramos,  assim,  unir  da  melhor  forma,  as  boas  obras  já 

publicadas, alguns estudos de referência sobre a região, informações 

documentais  de  acervos  pessoais,  de  museus,  de  locais  e  até 

depoimentos de moradores. 





Assim  aproveitando  nossa  experiência  em  trabalhos 

anteriores,  em  campo  e  bibliográfico,  juntamos  a  experiência 

educacional  para  organizar  este  livro,  atendendo  necessidade  de 

unificar  e  preservar  os  dados  históricos,  pouco  disponíveis  sobre  o 

município. 





Queremos  mostrar  nosso  compromisso  com  o  resgate  da 

história, geografia, geologia e de muitos outros pontos que tratamos 

neste livro. 





Esperamos que este trabalho venha despertar muitos outros 

a seguir nossos passos e trabalhar muito mais detalhadamente cada 

tema. 





Os autores 

Paulo Roberto da Fonseca 


 Ana Maria Camargo Fonseca 

Professor 








Professora 
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A CONQUISTA DA SERRA: LINHAS GERAIS DOS ASPECTOS 

HISTÓRICOS E GEOGRÁFICOS DE CABREÚVA E REGIÃO 

 

INTRODUÇÃO 





O  nome  da  cidade  vem  da  toponímia  tupi  da  junção  das 

palavras  “Kaburé”  que  significa  árvore  e  “iwa”  que  significa  coruja, 

com  referência  ao  Myrocarpus  Frondosus  da  família  das 

Leguminosae-Papilionoideae, conhecida como Cabreúva. 



Reino: 

Plantae 

Divisão: 

Magnoliophyta 

Classe: 

Magnoliopsida 

Ordem: 

Fabales 

Família: 

Fabaceae 

Subfamília:  Faboideae 

Género: 

 Myrocarpus 

Espécie: 


M. frondosus


 Figura 1 - Árvore Cabreúva 



A cidade de Cabreúva é uma municipalidade  (município) no estado de São Paulo,  no Brasil. E sua população em julho de 2014 

era 48.830 habitantes (dados IBGE)  

Se  localizando  nas  Coordenadas:  23.915  /  23°18'27  "  S,  47.132 

/47°07'59 " W, no sudoeste do Estado de São Paulo, tem como seus 

principais  municípios  vizinhos:  ao  norte  Indaiatuba  (55  Km)  e 

Itupeva  (15  Km), ao  sul:  Pirapora  do  Bom  Jesus  (34  km)  e 

Araçariguama (102 Km), ao leste: Jundiaí (18 Km) e a oeste,  Itu (26 
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km). 

Com 

isso, 

ela 

fica 


localizada

na 


Mesoregião 

Macrometropolitana Paulista e na Microregião de Sorocaba 



Quanto ao tamanho, possui uma área aproximadamente de 

267 /km², com a sua altitude de menor elevação estando a 640 metros 

no  centro  da  cidade  e  a  maior elevação  de  até  1.200  no  cume  da 

Serra do Japi. 

Em linha reta a cidade dista de São Paulo 57 km 

ou 78 km, em média, pelas rodovias até a Capital. 



A cidade também esta inserida na Aglomeração Urbana de 

Jundiaí. 



Dividindo em áreas de ocupação,  a sua principal ocupação 

é  a  área  rural  em  165  km²,   com  pequena  agricultura  e  de 

subsistência,  atividades  de  consórcio  com  agroindústrias,  como 

avícola e suína, com plantações de café e poucas frutas, criação de 

gado,  granjas  até  mesmo  haras.  Isso  se  deveu-se  também  porque 

sua maior parte de terras esta dentro de uma APA (1) a do Rio Tietê. 



A  área  urbana  96  km²,   compreendendo  seus  distritos  e 

bairros com média atividade comercial, mas com crescente atividade 

industrial, que vem se estabelecendo ao redor da Via Dom Gabriel P. 

Couto, devido à facilidade da logística rodoviária, já que a cidade está 

a menos de 20 Km de quatro principais rodovias do Estado de São 

Paulo. 





Na  paisagem  o  domínio  geográfico  são  das  formações 

serranas e entre  elas estão as suas principais: Guaxatuba, Japi e 

Taguá. 



Embora  possua  águas  minerais  minas  e  riachos  em 

abundancia, seu principal afluente é o Rio Tietê. 

Cabreúva hoje conforme IBGE tem uma densidade de 312 Habitantes 

por /km², se considerado os 259,8 /km², de área total. 

Analisando  o  crescimento  da  população  de  2001  de  33.100 

habitantes com uma densidade de 127,42 km², temos que considerar 

um crescimento muito além do vegetativo pois em 2004 atingiu 36.106 

passando para 138,98h/ Km, muito maior que o índice de crescimento 

vegetativo nacional  







__________________________ 

(1) 

APA - APA (Área de Proteção Ambiental) é um tipo de unidade (área) de conservação ambiental de 

uso sustentável. Geralmente as APAS são de grande extensão e apresentam ocupação humana, embora em pouca quantidade. Estas áreas podem ser de posse pública (governos) ou privada. 





DADOS DEMOGRÁFICOS 

 

Censos – 2010 / 2014 



População Total: 48.830  

Urbana:  

40.774 (83,50%)   











Rural: 

8.056 (16,50%) 



Homens:   24.756   

50,70 % 



Mulheres:   24.074  

49,30 % 

Densidade demográfica (hab./km²):            176,04 

Mortalidade infantil até 1 ano (por mil):  

16,02 

Expectativa de vida (anos):  





71,14 

Taxa de fecundidade (filhos):     



2,95 % 

Taxa de Alfabetização:   





90,05% 

Índice de Desenvolvimento Humano  



IDH-M: 





0,774 



IDH-M Renda:      

0,709 



IDH-M Longevidade:   0,769 



IDH-M Educação:  

0,845 

Perfil econômico 



Setor Agropecuária 



2,90% 



Setor Comércio e Serviço 

32,90% 



Setor Indústria 





64,20% 

Perfil empregos – Ocupação 



Setor Comércio   

16,00 % 



Setor Serviço 



29,00 % 



Setor Indústria 



55,00 % 

Histórico populacional  

 

Ano  População  Mudança  Densidade 

2001  33,100 

- 

² de 127.41/km 

2004  36,106 

- 

² de 138.98/km 

2008  40.053 



² de 154,16/km 

2010  41.643 



² de 160,28/km 

2014  48.830 



² de 176,04/km 

Fonte: IPEA – DATA (2) 

______________________ 

(2) 

Fundação Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea) é uma fundação pública federal vinculada à Secretaria de Assuntos Estratégicos da Presidência .  
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DADOS CLIMATOLÓGICOS - Região  

 



 Figura 

 2 

 - 

 Cabreúva  -  Vista 

 do  topo  -  Lápis 

 crayon 

Por 

ser 

uma  barreira 

natural  aos 


ventos 


marítimos 


que 

se 

dirigem 

ao 

planalto 

paulista, 

a 

região  acaba 

por ter um índice melhor de precipitação pluviométrica, variação 

entre suas faces sul e noroeste, já que no Sul é de 1900 mm e nas 

Noroeste,  1367  mm.  Pinto  (3),  menciona  que  devidas  as 

características  de  sua  altitude  que  variam  de  700  a  1300  m, as 

temperaturas médias variam de 15,7 º C nas mais altas e de 19,2 º 

C nas mais baixas. 

No inverno, o frio de julho registrou-se médias entre 11,8º C e 15,3ºC 

e em dezembro, no verão 18,4 º a 22,2º C, nas altitudes altas e baixas 

respectivamente, sendo então seu clima predominante temperado e 

seco. 

 

 

CLIMA – RESUMO  

Mesotérmico    





Inverno seco e verão chuvoso  

Baixa amplitude térmica:   

Entre> 24°C e <18°C  

Precipitação média anual:  

1.633 Mm  

Temperatura média:  



17,45 °C  

Umidade. Relativa do ar: 64% a 78% 

Pluviometria:  Regime de curvas Irregulares de Outubro a Abril 

_____________________ 

(3) 

Pinto et al. (1972), 





Áreas e distribuição de clima  

 

Norte-ocidental –  

Metade Clima quente 









Metade Temperado 









Inverno pouco seco 

 

DADOS GEOLÓGICOS 

Por  estar  localizada  na  Serra  do  Japi,  Cabreúva, faz  parte 

das Serranias de São Roque, que são uma série de pequenas serras 

de rocha as resistentes no meio do maciço xistoso entre a Bacia de 

São Paulo e a Depressão Periférica Paulista. Esta situada, junto da 

maior  depressão,  a  Grande  Guaxinduva, do  agrupamento  de 

serras, das quais Jaraguá, Pirucaia, Sabóo, Boturuna e Japi fazem 

parte. Relata ainda, Almeida, (1964), que a existência de quartzito, 

acabou  causando  as  formas  de  picos  isolados  entre  si  como  o 

dentilhado assimétrico do Jaraguá, piramidais de Sabóo e a nossa 

parte a de quartzitos intercalados de xistos, em nossa região de 

Cabreúva, na Guaxinduva 



Mas Hasui et al, (1969), acabaram por esclarecer, e o Bloco 

de  Jundiaí, ficou  delimitado  mais  ao  sul  por  uma  falha  a  de 

Jundíuvira.  Sua  composição  são  por  corpos  graníticos  de  caráter 

sintectônico  discordantes  e  intrusões  associadas.  Analisando  se 

deram conta que os metassedimentos e anfibolitos seriam anteriores 

a  formação  do  Grupo  de  São  Roque  e  os  granitos  apresentados 

como pós-tectônicos são Brasilianos. 




RELEVO

 




O  relevo  da  região,  como  da  mata  também,  é  de  um 

processo  de  transição  entre  o  Planalto  Atlântico  Florestado  e  a 

Depressão Periférica,  segundo Carpi Júnior (31): 





”Planalto Atlântico Florestado consiste na área mais elevada do Estado de 

São Paulo, geralmente acima de 700 m, com planaltos, serras, morros, vales 

encaixados e declividade mais acentuada, ocupada originariamente por matas. 

Assenta-se sobre rochas do Complexo Cristalino, que se dispondo no terreno 

geralmente  com  grandes  variações  verticais  e  horizontais,  traduzem-se  em 

grandes variações espaciais no relevo e tipos de solos da região”.  

 

______________________________________ 

(31) Carpi, Júnior Salvador – Unidades Geoambientais e Património Natural no Vale do Médio Tietê. 
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 Figura 3- Mapa Digital Serra do Japi - Neves, M.A. et al 


Relevo 

 


Suaves  



Colinas amplas de encostas convexas  

Baixas   



Declividadesde 10 a 15 %  

Vale  





Compõe de um inserido entre as três serras 

Depressões 



Íngremes  

Planícies 



Pluviais e férteis 

 


Rochas 

 


 

Quartzitos,  rochas  graníticas  anfibolitos,  gnaisses  e 

migmatitos 

 

 

Xistos,  Rochas  Graníticas  e  Gnáissicas  –  duras,  boa 

capacidade de suporte da serra e do solo 



 

Sedimentos são menos resistentes e se encontram no fundo 

do vale e nos rios  



 

No solo ainda se encontram quartzos como os utilizados na 

construção civil e também a argila para as olarias 




Solos  

 


Argilosos e Profundos  

 

Rasos, sobre matacões de rocha 

o  Permeabilidade Baixa  

o  Suscetibilidade Alta à erosão  

o  Suscetibilidade Baixa a escorregamentos 







DADOS HIDROLÓGICOS 

 

 

 

O  Município  de  Cabreúva  tem  sua  cobertura  pluvial 

principal  constituída  pelos  Ribeirões  Piraí  e  Cabreúva  e  dos  rios 

Jundíuvira e Tietê, além de muitos córregos e nascentes 

 Figura 4 A – Mapa drenagem Serra do Japi – Neves M. A. et al  

Dados dos Recursos Hídricos superficiais  

 

  Drenagem principal - Sul da Serra / Município 

  Bacia: Piracicaba, Capivari e Jundiaí (PCJ) UGRHI 5  

o  Sub-bacia: Rio Jundiaí  

  Microbacia: Ribeirão do Piraí  

  Córrego  Caí  –  Classe  2  - 

abastecimento 

da 

cidade 

com 

tratamento 



  Nascentes  7  pontos  (Cartas  oficiais  e  levantamento  em 

campo de informações orais) 

  Região  





Setor  Norte  da  Serra  /  Município  – 

limítrofes a microbacia  

  Qualidade das águas:  

Boa na fonte  

  Qualidade despejo:    

Ruim – Tratamento doméstico 

e industrial superficial mínimo  






15 

A conquista da serra 








Dados dos Recursos Hídricos subterrâneos 



Aquífero  (4)  Cristalino  - 

Fraturado 

  Disponibilidade 


de 


água:  vazão  120  a  150 


m3/ h  

  Lençol  Freático:  com 

profundidade 20 e 29 m a 

NE  (nordeste)  /  5  m  a  SO 

(sudoeste)  







 Figura 4 B - Cachoeira do Guaxatuba 

 

O RIO PIRAÍ 

 





Afluente do Rio Jundiaí, ele possui uma extensão de 46 km, 

com  sua  nascente  na  Serra  do  Japi,  chegando  desde  o  topo  de 

1250m de altitude acima do nível do mar. 







Sua  foz  se  forma  a  556  m,  em  um  grande  desnível  à 

nascente, e na Serra, nessa parte superior, ele é conhecido como 

Ribeirão Guaxinduva, com corredeiras e cachoeiras. 







No  plano  médio,  ele  já  encontra  a  urbanização,  em  uma 

área  de  várzea  nos  bairros  do  Bonfim  do  Bom  Jesus,  Jacaré  e 

Pinhal. A área é ocupada, devido sua área topográfica plana e tem 

recebido  empresas  gerando  uma  urbanização  crescente,  com 
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